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Fortilesa M ís março dè 1861.

'Chegou hoje o Oyapok dos partos do Sal, ira-
sSndoHiios a noticia da queda do ministério, é da
nova organisaçào ministerial. O Caxias foi o chama-
do para isso, é presidente do conselho, e occupa
ai pafta dá guerra, Estào occupadas por ora a

pasta da marinha pelo Joaquim José Ignacio, e iu-
teririámòhte a do fomento, á da fasenda pelo/Para-
rihòs que também está iriterinarnehte na dos estràn-

geiros. Na da justiça está o Saiào Lobato, e na
do império interinamente o mesmo Caxias.

Palla-se eni muita génta para as pastes vagas,
Táques, Saraiva, Joào Pedro Dias Vieira, è ate no
Camarigibe.

Da Europa há noticias importantes Gaeta afinal
capitulou ou antes cedeo ú bravura do exercito Pie-
montes. Foi um feito de armas, igual ao de Sebasto-
po^ Ciaídihi general sardó, está hije equiparado áos
melhore/ generaea de Napolelo 3V Obolhetim 'da

guerra está interessante,- nas horrorisa; louva du-
a» explosões de paióes de palavra, que sacudiam
g^nte e mulheres •*té as nuvens.

Foi preciso tudo isso/para: .que o tal Francisoo
II Bourbon de sangue,-cedesse a final para não
Ver derramar mais sangue.

O papa ficava em aperto, ja negociava com Victor
Manuel com quem somente queria entender-te. Es-
táva armado compeLeciá i falia do Victor Mamiel
abrindo o parlamento italiano ó uma cousa de en-
thusiasmar até quem n?ora perto do Batateira. -

setèíros; paro quem a houesto é o deahonesto e vi*
í ci-versa, praticond), qua^r Io lhes convém, tudoquan'-

to se lhes antolhu de baixo e injusto, Solapando a
moral ê a religião, nao eotmmo que vá passando por
mim ^sàpercèbáda a infanta pócha de perjuro, qéé
perversamente wf sacudio o snr Sotta, e queor^u^
íhasa reprodüs a inculta gaseta. ^\$à

Os snrs. g^seteiros, e maximeo muito pérfido srn*
Sette, sab^m muito bem que eu nào perjurei."Si taas indivíduos naò viwssem senão a^verdartee
a justiça, siaào fossem, sempre violentamente, arra^t
tados por 

"impulsos! appostos á reeta rasãó:»si^a-süa
inira nao íossí» outra que a honra e cavalheirismo
é nào ó vil interesse, a baixesa, a aelulaçàd* si, 'toais

que tudo^ preferissem a verdade, sempre a verdade,
nào me lançariàoa nota de perjuro Mate prevari-
candosem se deixarem rnuito rogar, kritnísh-, quando
precisão, aduiánio, quando querem bifar, qbecxisk
e recebendo peitas, põrqué frecisâo; perseguindo 6
uns sò porque slo übr es, e soltando, sò porque
6âo saquaréfhas, á ouüoi indiciado» em horríveis cri-
nies, tüdò isto exprime um coração corrompido, arn
caráctei* xixéllo, arb hotn^m \h c máu. * :

A iiiinhá reputa^ào, ftyfóníéhtlS o roohecida desda
meos princípios: nào tenho formigado tantos e lon-
giquos lugares, qiú? a po vhao em duvida, si boa ôu
má. Posto que pohrt», tenho merecido semplre, em
toda parte onde tenho estado, estima e ounfiança ge-
ral da genta mais grada: portandp-me sempre cam
dignidade, ainda nào pratiquei um sé facto pelo qaal
se-nie cònciderasse infame, perverso,*etc Respeitando

! sempre ò que sá deve respiHtar, não ando com o
! ferrete da ignon;inia, nào Miho em meo c<Tpo ei-

catrises de peia, chicote, ou íroz pernas, birro *ou
cacete, como taives «ntre"meívswurs h?»ja quem lenha.

\ Acolá está o Assaré onde fui Creado sob o patrocínio
i de um sacerdote, cujíís virtudes fasem rospeitavel;

alli está o Jardim onde fui mais de uro ánno pró-
l fessor interino; perto é a povoaçáo de Caja eiras onde

. cultivei um pouco as lettras; lá está ^capital d'a pro-
? vihciá onde residi meses: ahi egtá o Crato ondo tam-
j bem estudei; aqui está a Barbalha onde moro ha qua-
I tro aános, indague-se qual minha coiiductaj pies-

çrate-se ai As uma só'cousa, que aoifíenos de leve,
me avilte, Teráo tido os sn;s. Sette e gasetéiros

f idêntica conduetà, gosarào da mesma felicidade de qiiB
me orgulha?

Resnondaò os lugares que os tem visto.
Mais nossos costumes sào públicos, o bom senso

« ., . !' cjGe os aprecie. Devo, a bem de minha reputação,Vendo atrosmenle na minha reputação pelo snr.^Dr. | defcndar-roe do quo«raeenteiaeota tae correndo «n-Francisco Rodrigues Sette, e por esses miseramsga. Jtradis;
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Precisa que me processem, dis o snr. Sette cora;
oslitífÉ porque pü porque faltando a ver-
d# qu<s f.ivnrecer ab snr. tampam, fconrado ca-

pilota e integro sl«ÍÍp<# villa' llEPl
«b Í i spo Sabei ria'-e que lhe furtara os a d.losos I
i^IÉSS S.;te. Que^-lu, f eceterv pelo facto de
ter S^l João Roflrigm* Q Som*, preso mcompe-

mMiÁ irregular tanto o procedimento de snr.
Sammio como o de J Qii» neste "«f *'0,. nao
tinha outro iülcresse senão depor o que. sabia; qoen-
do soube tue tinha do ser testemonha. dessea pro-
èÜ); n&o M nem imagine» o que devia,depor,
íàrei o que realmente s»bw « entendia, ainda nao^
me arrependi de o ler feito, muthv consciência nao>
fez-me rejrochôs $*M A™? Ve e,,a «»«j««rtou-

Amante da verdade, em crimes perpetrados nas
trevas' mesmo contra mim, nào negal-a-hia; como
aeunobriri» n'um facto publico, que nâo me ém
íésoéilò e q«e não acarrectava males a um amigo i
m obstante, o snr. Sette e seos amigos toarão-me
de per; ro ^ r u- ^ *a* «quelles que, vilipendiando
« moral o a «fej;©, eegnem e ensinee com seos e»-
•mplus as uillf'0 s ^ lhes ministra incessante-
tnente o anjo .-d» :e;tira. *

Jurei que J. Quesado nao era o juis de Pa* em
«xercicio, porqu, todos sabem que. o ern Saturnino
José de Mello, que, pela incompatibilidade do snr.
Jacintho Pereira tirangeiro, entrou em exercício. A
oesar disso, depuz que ume ou duas vesee vi o
J Oue<ado alli também funccionando, mas nbia o,t»e
e m era m00 Entendia e airlo estou ,:onven-
cide. .que trlwm*. -se Saturnino no deatrictohora de
saúde lhe compcüa por lei as funeçoesdo riitto cargo
e ai a Quesado: e que si este o assumia, eram-
aiv-daraante «rio que. quanto a mim, via o verdadeiro
iuiso mesmo >aturnino.

Diaão embora os sars. gaseteitos que eu entendia
mal isso não me embaraça; minha consciência está
traxionuu, o ser processado e ir dormir tempos nas
cadeias, por ter deposto o que nào me ergue a toas-
éteuuia, uãò amedronta-me e nem amofina. Victima
de perversos, fcéja o que houver por occasiàodo meo
proceder estou resignado. Quem se poder* livrar;
quando o poder se combina eom a perversidade; po-
tentian malnia adjatam quis et fugiat?

Si o snr. Sette desgraçado, como é, despôe de poder,
aaera se poderá salvar de seos assaltos ? Combinado
li Quesado e mais caterva, como podmào Sampaio
e as oeira* duas victimas subtrahir-se as suas violeacias
Slpndo ambos da'malícia e meios sullteientes para
tramarem qualquer estratégia, quáiquer invasão a trao-
quilidade das diitas viciimas? ..

Homens, contra |ueoi existem tantos factos fle pa-
tentes, são' capases de urdir o que neccessitão para
desabafo de suas paixões. # .

Presa de suas paixões, entrego-me victima pura á
sua fúria: sou inoo<'en1e,digãolá<íquequiseí*ni, uào
«r.ião embora os homens. Aquelle q' penetro os cora-
e(m sabe-o, 6 quantobasta.

Queira, snr, redactor, enserir em se» periódico o que
vciib" de disiv que mais obrigado lhe ficará seo as-
«ign;-.nfò afft;ctuoso. Feiismino José Fereira.

'¦* 
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AO SF51IOR SETTE-.

Ia o vosso ctmmuméado, sr. Sette. mserto no n
§}v t^ fe s , e vi \o quo ainda desta ves o naõ qui-
SBslílrmúíf com o 

"tosse 
Á9Mr e %m niéttóger*

linasmente m foser |^i#^ wtra
que naõ vós é o autor desta§r resistas a mim era
vossa defosa; no entretanto ^ S%H ™? aterrar a-
prespnto-me a toda lus exposto 

'$>$ tiros de voss*^
maledicència e repellindo <»s insultos quedem sida '¦<¦•¦¦

a arma favorita com que vos tendes defendido, teimn
tigarosameote declarado ao publico os vossos-bri-;
lhantes feitos - como magistrado. E naõ v|| fa ser-
vido de estimulo esss franquesa com que prücéit»
contra vès, pois insintis ainda em Ikardes às escon.,
édas E' q««» cobarde como sois, sr. Sette, prt-*
féris os tiroi de emboscada M cavalbeiristno de vog
apiesentardes franco e lesl iiesea hita em qne mm
vossa vontade nos achamos esipenhaciós, . ;'--'.-',;:';v

Haõ íigáes importância, á minha pessoa, ftslis vôs,
e iois naõ 4escer«is a discutir co'migo; mas, sr. S.ettê|
coavencei-vos, isso é pueril: naõ se trata aqui de
pwsoa, tias am de vossa honra a reputaOaõ, ts quaes
dereis defenéer{ eonvfoi«ntei^rte, atirando-vos «
luta com» soo faser aquelle que se reputa sem maculav

Por tanto continua»i a insistir para que levantei*,
a tiseira, e vos áeíendais lealmente, tanto mais quat<>
do estou convencido que isso, pendo em relevo vossfc-
fraquesa, e o temor de entrardes nessa disjussao,
seniri a provar que naõ soes ianocente; e porquj?
Msa minha insistência calculada produsirá o dupío ei-
feito de torturar-vos essa alma corroída de ramorsos;
e mostrar ao publico que estou taõ habituado, a dcs-.
nresar-voa que ja sinto o propri© despreso fatigado.

O vosso artigo é ainda um complexo de caluinnraâ
e iniirias que me irrogaes, sçm entretanto conhi-
tardes qualquer do? pontts de minha aceusaçaõ. e
tssim ao jiasso qne me regosijo aa vantagem que
vos levo na <üseussaõ, prevaleço-me da oeensiao pa-
rt ftsar-vos sentir que me defenderei convefeutenicntç
em quaUmer terreno que procureis; ip$ o

E" o vosso ultimo artigo o esforço do magistrado
¥il que aecosado por graves crimes somente fio (kfef
no' meio infame e ignóbil de descompor e catumiuar,
sem qu« no entretanto lhe importasse a prova

O hemem honesto, e o publico sensato que vo*
conhece fraco e miserável, ora «fitado ira calçada ie
3 em trages & frasqneira; tendo por companheisosr
o negro Isidoro, e a preta Margarida, prostituta re-
formada; e mais pessoas da plebe como poderei gro~
Tar com testómuehes de vista; que vos ve, inp0
cachorro, servindo aquelle snr. como escravo moeno,
que vos vo vilipendiado, e escarnecido por uma po-
pulaçào cheia de vida, que de vos tem nojo; que w*
conhece ainda infame caloteiro devendo o que nào pos-
suis o o que não pretendeis pagar, como provarei
se quiserdes; c que Bnalmente vos vê reduado a ul-
tima miséria, queixando-voe do preíentimcnto te. fif
cardeê doido, maníaco por poríoa e cachorros quo
dormem em vossots leitos: o publico, digo, som, mi»
eeravel corrompido, de dó do arrojo qne ostentaes coa-
tra um homem que vos despresa, e que *os está ena
tudo superior. E com effeito nào tivestes mediania;
timbrastes em vos mostrardes em toda vossa hediondez.

Arrojado, como o infelis q' ja descrê de si, lauçasteâ
sobre mim o qae somente assenta em vos!

E bem assim é que dicesles aquella peSsoa de pro-.
bidade quando cá esteve o Dr. Sinval que foi três veses
visiar-vos, se» quo nenhuma dessas vos encontrasse

que o não havieis esperado por lhe nào des ess«
importância ! ! Que miséria !!

Quem pode medir a distancia que vae do Dr^.n^l,
des"e destineto cavalheiro a esse miserável erilhueiro,
Francisco Rodrigues Sette. esse pioscriptç da fcíti»í>

mJi
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osso pobre homem -que como Chefe de policia levoít
bofetadas do Pestana, como é geralmente sabido. E
ainda assim, snr Sette, nào procurais o silencio qm
tanto vos conviria, e sem a mepor-'reflexão em veg
de^atteniiardesas accusações que vos fls, único preço
porque vós perdoaria, vos arrojaes ousado sobre mim
e me atiraes os mais torpes balddes; éiseis que sou
estúpido: q' nào é meo o artigo a que rè&dondostes: qfie
ião sei cumprir os meos deveres como empregado;
que sou bêbado e immoral!! ^
Infame! f|oft
Provae essas ultimes imputações, oti as reputarei como

Una parto de vossa maldade, e como prova vos arien*
ponho esse publico que' aos conhece, e entre o qual
tivimoí: límitae-vost caloteiro, á verdade,* com ella
esmagae me; mm naõ envideis de falsa, que; st é pos*
$vel; ctKii isso jJeacereis ainda mais.

| a cerca de me cbtmares estúpido, que deparo!!...
Fallaès assim em israorancia e estupidez, animal.

e vos nprése iáes como um talento, ^aquecendo eise
4owi ar*mie! a que respondo, essa vossa—fusca lu-
ddczque son^iite vós entendeis; e sobre tudt os vos-
:#ns'provimentos dos quaea naò sabe o governo; pois naõ
oonieiitia que saiaõ de vossa pasta, visto que nem
em juiso saõ elles eeoheeidos, eeat que autorisaes o»
maiores desparates,—exemplo,—o mandares qui nos
inventários sejaõ os avaliadores nomeados de própria
autoridade do juis, matéria geralmente impugnadi por
lados os praxistas: e saõ esses os títulos que vos
-aulorisaO a chamjswles aos outros estúpidos. Pe-
danie! lu vos despreso, e com isso é que milbor
tos respondo. Diseii ainda que consulto sempre em
Jaateria do meo officio, e ainda desta ves tiraes de vàs
e lançae sobre mim, fouito bem; vós que naõ possuis
ura livro; que nas vossas duvidas recorreis sempre
iú Dr. Gervasio, como é sabido, achaes-vos com
bastante ousadia para diseres que recebo inspí*
raçOes em matéria, do meu olficio ?!

* Eeom essas bagatellas tomais patente de fecrniem üios-
trádo, e ficaes dofoodido. Bem contiunae, e hábil como
$01 vos justificai (\em outra accusaçao que vos faço.

0 sçnr. Miguel Xavier, obtendo de vos a recurso
dos Quíneuncás, vos deü viu to mil reis, como vereis
do documento abaixo, e sentindo-vós mai satisfeito^
por que vos pareceu muito pequena essa paga;>
qáefcaste- tosado dito senr, Miguel Xavier, sem «ti
tiwlerdes/que*es&e senr. |:»i até muito generoso*}*
vosco por qnti suppbsto, como é verdade qüe põi>
co vnleis, e levando-se rá> conta o serviço do escravo
do mesmo senr. Miguel Xavier nessa casa (Jüe, como
alguém disse, tisestes á custa da caridade publica^e
maís algum dinheiro que sèrft duvida lhe haveís <de
dever, lica dita paga muito generoso e muito alem
do que mereçais Gpntinua.

Iilma Sen Região de Araújo Costa Alcântara, Cra-
to em 7 de abri! de 1861 —Rog<va V.ia. queira
a:esponder-»roe ao pé desta, se estando em possa casa
presenciou, quando eu conversava com António-Frtaa •
cisco Correia Moita Ltibatut * cerca de um recurso
concedido, pelo Dr Sette a um criminoso de Qtrçin-
d|, diser lha que o mesmo Sette havia dito perante
mim e elle que havia recebido do Tenente-Coronel
Miguel que foi advogado da causa, vinte rad reis,
teso depois de concedido o mesmo recurso; acresen-
tando o mesmo Sette que nào eslava Mptisfeito, e
que só recebera esse dinheiro por muita attenção
ao mesmo Tenente C*. e me permitta que desta faça
tf uso aue me co.nyier.~Sou ÜeISu. P. Âm°. e Yr co
'Criado, Meaoel Thoinas Èwkm ^$$<â

• V. « '
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IUííi* Senr. Dr. Manei Tbomal Barbosa Freire.- Im
resposta a esfta de V.Sa teiibo a disjpr que é verdade
ter o Senr. Labatut dito em casa de fS1 *V iyfe
dadeira a estoiia dos vintes mil reis de-que falava
V S*. mais que acrediteva que elle os avia recibidr»
per attenfào ao mesmo Tenente, Coronel e faça 6
uso que li parecer. Crato 8 de abril de iS61v;?

9oú DeVf», Patrício e Amigo.
U de Araújo Costa Alcântara,^
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o CipíÉ-grossd I de março dê 183SI*

Senhor íedictor» o
íàito fosto de dar seaiprè mataria para etide*

as columnas de vosso jornal, pir tanto haveis de t^
a bondade de acoasáiodar nelle estas linhas que voar
rènetto.

Certo sogeito de pancaía alta, esmo se custumÉ
diser, aaorador em certa villa, tinha sempre por noo~
fina, fosse o objeeto qual fosse de ser a converss^
çaò, empregar uma ves por outra estas palavras:--
• véo do templo ^ rasgou, abençaõ ti Maaé ja aS
acibou.

A principio nenhuma attençaõ dei a essas suas pa-
lavras, como pronunciadas por quem eraõ, mas de-
pois encojQnmodando-rrje n pieCu ncia a sua quasi di-
ária repetição, vi que ella* tmh*ò urra sijniflcaç^
« qual seria esta, desejei saber; dei-me por tanto af
esse trabalho por dias, e afinal cheguá a decifrai
ess# inigma, que vem a ser o seguinte.

oNo mesmo lugar um entro sugeito havendo, ti-
nfca este pela ignorância do pevo, c per seos forosi
de antigüidade de t»l mentira se podido enculcar*
q«e quasi estava sene&ante a um oráculo entre o$
orieitaes, puis qve era consultado em todas as con-
sas, em tudo ie|i| elle o seo bedelho; de sorte
que so u» indivíduo queria, per exemplo, chamai*
Ofütro a «joncilia^aõ, ia ouvir a ti Mano; queria bap-
tislr, casar, ou sepultar a uma pessoa sua, davt
parle a ti Mane; este mstpe preteidia comjpraf o%
tcDdar qualquer eou*a Ia ia 8onde estava ti Mane;
queria o advogado despachar aos autos, o juis, jul-
gar up pleito, prender ou seltar um rfto, seja ow-
fido ti Mace, tiias áqóelle pretendia que foss^hiai
o eleito depptado, ja conhecido na tribima, do qua»
éatochb què^ ha pouco tinha deixado os- bancos d*
Academia, que responda ti M^né; fmalme*te e|tayl
ti Maoé conMit^ido nesta terra < ncie lhe perecia que»
so áú tiiíha olhos, e per i$íò desejava sér o rrí#
&rtíwgitm |ecíttorium, et corrs<íaçtrix afilictorum;..—
mas o tempo qut' m^is destrne e consome, a^aboii
com esse epheH&ero respeito $m tinha ti Alanè, de>
maneiras que ja hoje nao é ti i\:ané quem ffianâa
a chuva, é m*m queaa dá os dias saritos.

. Zangado com isto anda bastante o velho, e -por

toda parte queixa-se, coitado!! Ê con. rasaõ f.or lhe
ter a mocidíée faltado cooí essa cega obedmioia mm
que elle tanto lucrava; n:as, im íilbo toais velho
tf* elle muito arrufadirfeo, e um compadre jesuíta;"ilttl idolatrado, que o consola dísencio-ihe, quê
Pelas columnas do \m\)\o de Solomac lie jurao
que será rcivenáicado o soo ferai pòié naò egftssíveí

^ne deixe elle de ser çomò foi sonpre o sBlus M
totus et um.s,„e afirrr.aõ \M que é sem duvida essa
iccypwataõ, porque como detentores do seo direittf
contaõ ja com & inferrüj^üá (itirindana cio íuito re-
rntitâo U:ú Jçr^i^o ^rta cabeça. $ oa^ j^ §

..ji.^
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ym im,: « com a pena do mercenárioescrivão,

4ne naõ tem remorços de ler sido a causa, sinaô

«iírecta «o manos' indirecta da morte da um infelis

tenente coronel por Ibe ter falsificado o seo testa-

«tento instituindo herdeiro nelle; que naô tem ser-

gonba d-e ter furtado a fira:a de nm subdelegado

paia roubar 4e seo casal a mesquinha «onna it

oitenta mil reis; qne naò tem wrgouhè dè tw ànb-

trabido de seo tio nwibündo üma quanüaempre-

juiso dos mais coherdeiios; que naò tem tergonha

IffflÉ arrancado duas folhas de uns autos proeef

to o despacho de despiònuneia, so porque ellé naõ

lhe quis dar umas alviçaras de trinta mil reis, que
néõ tem vergonha de ter extóquide» igual quantia
a uni réo apelado para arranjos- de seoa papeis;; ¦

que naò tem vergonha de ter limpado todos os cia-
tòts de uma níatris quie limpa dellea ficou para
tooo sempre: que naõ tem vergonha de ter tirado

por occasião ds umas bodas seis colheres de prata,
que to. avia âcou sem ellas; toalróente naô tm
Vi^onha do ter usurpado uma sotama igual a es-
trs duas primeiras a una pobre homem a tirulo de
muú por faita de compareciroento ás sessões do jury,
asbnciür;tío-se para haver de laser essa gorgeta a
liina personagem de coui alta e mui puderosa des--
ceiidtncia dos curiós, e qu* quando nada arangem
por esses meios que arranjarão sem duvida com
astucias do traiçoeiro Antônio da Clemcaeia, que s
como ningnem, representa bea> este papel com as
asneiras epnrvoices do presumido seo parente escuro j
qne nunca mais ficàraò, charo epor fim as visadu- j
iaçòes dos seo* íieis vassalos- o Joào de meo primo [
Caí usa o preto velho curador de cobra onieo dos ;
olhos verdes seo i-ntiado porem por nada ' esta' o i
vdho timané, elles a elles meo ilho inpostar meo ;
descarado coánpadre quanlo ?vaseia ganbaesum
essas esperanças.

Com© poderei eu sèr maia o que ja fui seja o

qiê nào devia tar feito?
- ignoraes, por ventaríf que etticitameota chuchei

por espaço do 15 a 16 annos os rendimentos de
nossa matris, athe que o nosso reverendo Yi«aYiÒ

f BIBUHAt DO JURY. 1S61.

Sessão do jury do termo das Lavras, que teve co*
tneçp no dia 23 dé fevereiro' e M encerrada no di»
18 do mesmo mes; e sessão do termo do Tc* q«e
teve começo no dia 7 de março, e foi encerrada no
dia 81 do mesmo:

Presidente o bacharel Joaõ de Sousa Reia^
Promotor o bacharel Früctuoso Dias Hibeiro, aa

veses substituído por J«aõ Clemente B. de Moraes. t
Jülgaraõ-*e ST criminosos; sendo rondemnados 20

absolvidos; *, t appellados pelo juis 5.
Destes criaiinosos saò de homicídio 3, de ctffâáiw

phisicas * toimentob graves e leves 19, de furto 1,
o de uso de armaa a, *

¦i. (''.'

&¦#$

—Vende-se:—Soasa Pinto, primeiras linhas sobre o
proiesso civil brasileiro. 10$. Código criminal a à- 

*

n-xo* anotado pelo dr. Jesino, 1-2$. Consolidarão
(ias leis civis, 18. Cordeiro—Formulário do procèssp
rivii e criminal, 12. Motta Silveira—Elementos pra-
ticos, 5$. P Baptista Theoria e pratica do.proces-
- i--1 »* Ci mia Telles— Doutrina das acçòes, 8$.

esse peito we tirou, para dar a outro que Dão Gabe

mamar?"
lguoraes por ventura, que sem jtisto mòíi?o essa

mesmo sijgeito está vivendo hoje suspenço do lugar
de Coletor, que tào honrosamente elle * oecuparia,
somente por nossos arranjos e para nào pagarmos a6
muitas e pesadas multas a que n« sugeitoa a nossa
ineptidáo e desleixo, para o meo desabafo?

Acaso ignoraes que, reunido a elles tenho armado
calumnias tirado proessus, prendido a innocentes,
soltado a malvados, mentido, efeito outras tantas dó-
abriras? Epara nunha maior desgraça, depois do
Velho; troquei as contas pellos partidos? E como
me quereis iliudir com essas esperanças? Hão dis
iDu-to bem esse maluco que o vio dé templo 63
rosgar, e que abençoào amun Maneja siacabuu,

¦ A Deos Senhor Kedactor seo respeitador e creado,
OCuncanjiOa

so f ~^- .
Alberto A.M.C-Praxe forense, .125?

A tratar com Joaõ Brigide dos Santos.

- Ro dia 1 da abril dò corrente anno Felis de tal
cabocolo baiio, pouca barba, pessoa miserável, ca-
sado, do lugar seria branca junto ro Ouricury, o.
qual dalli tinfta condusido para S.Gonçalo, junto
ao sitio Anjinhos, a famiiia; retirou-se deixando a
e levando em sua companhia um filho do abaixo
assignado, de idade de 14 annos de nome José,
menino alvo, cabellos meados, cara cheia, groéso
do «torpo, pernas grossas. Iste minino sahio sedu-
sido por elle e sem o consentimento do abaixo assi-
gãado, e acredita-se que tenha seguido com Felia

Kra 
ó Joaseiro deste termo, onde tem este umfr-

a. O abaixo assignado roga pois a qial quer eu-
toridade ou mesmo pessoa particular, que deste mç-
nino tiver noticia tenha a bondade de communicaip
»esta cidade,ao sr. Joào Brigido dos Santos,, quan-
do «ão queira faser a caridade de tomar essa cre-
anca. ©afyjiso assignado é um pobre alejado, a
quem aquelle malvado tem feito o maior mal roubas*
do-lhe aste fílào, Roíencio Pereira de Sou&a,

>'^.
i.l:

*-fiumiò^se ;am desembro do anno passado ao abai-
xp assignado do sitio Craúata junto a serra de St
PeárQ desta cidade, uma egoa russa grande, e so-
mente tendo um olho vasado: é de oto a deis en-
nos e tem o ferro a margem. QuandoUesapareceo
estava parida dè üma poltra cardam de anno.

Esta egao foi vista em janeiro ar sitio Cajaseiras
do cnr. foêqúitn da Costa Araújo í

i (luetfo a entregar ao abaixo assignado, isa-
ró pago, e se pagará também as despesas
que se ílser ou nesta cidade ao snr. Kel-
hon Brigido dos Santas, que fará as des—

pesas necessárias. Serra do Badrici no sitio ftioui-
sio 2 de abril de'1861. Manoel José de Carvalho*
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